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RESUMO 
 
 
Objetivou-se avaliar a influência da idade gestacional, número de fetos e níveis de restrição 
alimentar, sobre a composição em minerais Ca e P no corpo materno, útero gravídico, fetos e 
a glândula mamária de cabras da raça Moxotó. Foram utilizadas 80 cabras pluríparas das 
quais 8 não gestantes foram abatidas e utilizadas como animais de referência, as outras 72 
foram submetidas a sincronização e indução do cio através do uso de hormônios , em seguida 
foram cobertas, trinta dias após a cobertura foi feito o diagnóstico gestacional pelo uso da 
ultrassonografia, na ocasião foi feita a contagem dos fetos, em seguida foram agrupadas 
conforme a idade gestacional (50, 100 e 140 dias), tipo de gestação (simples ou gemelar), e o 
nível de restrição alimentar (0 %, 20 % e 40 %). A alimentação foi realizada as 7da manhã e 
15 horas da tarde composta por feno de tifton 85, farelo de milho, farelo de soja, calcário 
calcitico, e suplemento mineral. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, com 
arranjo fatorial 3 x 2 x 3, ( Três idades gestacionais, Dois número de fetos e Três níveis de 
restrição). Para a determinação dos nutrientes retidos nos componentes da gestação foi 
utilizada a técnica do abate comparativo. Os abates foram realizados de acordo com as fases 
gestacionais, através da concussão cerebral em seguida a sangria. O sangue foi colhido e 
pesado, bem como o trato gastrintestinal, e todos os órgãos individuais. O úbere e o útero 
gravídico (útero, fetos, estruturas e líquido fetais) foram removidos, pesados e congelados. As 
amostras foram moídas, homogeneizadas, liofilizadas e trituradas, posteriormente foram 
realizadas analises laboratoriais. Foram colhidas amostras separadas do corpo das cabras, 
útero, feto e glândula mamária, bem como sobras e fezes para realização das análises 
laboratoriais e quantificação dos macrominerais retidos nesses tecidos. 
 
Palavras-chave: conceptos, deposição corporal, macrominerais 
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ABSTRACT 
 
 
Aimed to evaluate the influence of gestational age, number of fetuses and levels of food 
restriction on the composition of minerals Ca and P in maternal body, gravid uterus, fetus and 
mammary gland of goats Mocotó. 80 multiparous lactating goats of which 8 were non-
pregnant animals slaughtered and used as reference, the other 72 induction and 
synchronization of estrus were submitted through the use of hormones, then were covered, 
thirty days of coverage were used was diagnosed gestation by the use of ultrasound and the 
time the count was taken of the fetuses were then grouped according to their gestational age 
(50, 100, and 140 days) of gestation (single or twin) and the level of food restriction (0%, 
20% and 40%). Feeding the 7DA morning and 15 o'clock comprises Tifton 85 hay, corn bran, 
soybean meal, limestone and mineral supplement was performed. The design was completely 
randomized with factorial 3 x 2 x 3 (Three gestational age, number of fetuses Two and Three 
levels of restriction). For the determination of nutrients retained in the components of 
pregnancy comparative slaughter technique was used. Slaughter was carried out according to 
the gestational stages by concussion then bleeding. Blood was collected and weighed as well 
as the gastrointestinal tract, and all individual organs. The udder and gravid uterus (womb, 
fetuses, fetal structures and liquid) were removed, weighed and frozen. The samples were 
ground, homogenized, lyophilized and crushed later laboratory analyzes were performed. 
Separate the body from the goats, uterus, fetus and mammary gland samples were collected, 
as well as leftovers and feces for performing laboratory analyzes and quantification of the 
macrominerals retained in these tissues. 
 
 
Keywords: fetuses, body deposition, macrominerals 
1 
 
1. INTRODUÇÃO 
A região semiárida é caracterizada pelos baixos índices pluviométricos, com clima seco 
e umidade baixa, o que dificulta a produção de massa forrageira na maior parte do ano. A 
espécie caprina apresenta rusticidade, prolificidade e capacidade de adaptação às diferentes 
condições climáticas, contribuindo para a sua difusão nas diferentes regiões do mundo 
(Oliveira et al. 2006). Os caprinos em períodos de escassez de chuva intensificam a utilização 
da vegetação nativa, que parece uma prova de resistência a essa adversidade climática, isso 
faz com que o caprino seja superior a algumas espécies.  
Desta forma a criação de caprinos nativos tem relevante importância no contexto 
produtivo da região Nordeste, sobretudo para os pequenos produtores com sua participação na 
produção comercial de alimentos (carne, leite), além da utilização da (pele e pêlo), que tem 
seu valor no comercio dando origem a produtos como utensílios de uso pessoal. 
Dentre as raças de caprinos nativas da região semiárida do Nordeste brasileiro, a raça 
Moxotó é a que possui hoje maior população, apesar de se encontrar dispersa em pequenos 
núcleos de criação mantidos por empresas públicas e criadores particulares (Ribeiro & 
Pimenta Filho, 2003). Em particular no estado da Paraíba, a raça Moxotó é a que possui maior 
efetivo, correspondendo a 62,6% do total das raças nativas do estado. É uma raça bem 
conceituada pelos criadores que a destacam pelo grande potencial para a produção de carne 
(Lima, 2005). 
O manejo nutricional do rebanho caprino tem papel essencial nos sistemas de produção 
do semiárido, por esse motivo é o fator que mais onera o custo de produção, representando 
grande parcela dos gastos, dependendo do tipo do animal e do sistema de produção adotado 
seja para a produção de carne, leite ou pele. Sob tais circunstâncias, é necessário o 
estabelecimento de estratégias de utilização, produção e estocagem de alimentos que atendam 
as exigências nutricionais dos animais ao longo do ano (Araújo, 2008). 
O sistema de alimentação animal é um ponto de grande relevância sobre tudo quando 
atende a demanda nutricional dos animais, nas mais diversas categorias produtivas.  
Desta forma, pode-se afirmar que as cabras gestantes apresentam uma demanda 
nutricional maiores quando comparada com as demais categorias, pois além da produção e 
mantença existe o desenvolvimento dos conceptos gestacionais que exige um pouco mais do 
animal, e a alimentação adequada possibilita um melhor desempenho produtivo. A fase de 
gestação é de extrema importância na vida reprodutiva e produtiva de cabras, por conseguinte, 
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a ingestão de alimentos é o aproveitamento adequado dos nutrientes pelo organismo são 
decisivos para o bom desenvolvimento de suas crias (Barreto, 2012).  
A fase de gestação é um período de transição metabólica que ocorre gradualmente, 
envolvendo alterações no fígado, tecido adiposo, músculo esquelético, secreção e ação de 
muitos hormônios que estão envolvidos no evento do parto, inicio e manutenção da lactação 
(Head e Gulay, 2001).  
No entanto, as recomendações de exigências nutricionais para caprinos, adotadas no 
Brasil, foram desenvolvidas em outros países e muitas vezes foram extrapoladas de outras 
espécies. Por esta razão nem sempre estas condizem com o desempenho observado, uma vez 
que as exigências nutricionais são influenciadas por vários fatores, tais como condições 
ambientais, nível nutricional, raça, espécie, entre outros (Resende et. al., 2008). 
Os minerais são elementos de extrema importância em todas as fases ou categorias 
produtivas dos animais e na fase de gestação os minerais desempenham importantes funções, 
como a formação óssea do feto, circulação dos fluidos corporais, tonicidade e contração 
muscular, participação na constituição do leite, entre tantas outras funções. 
 Os macrominerais são: (sódio, cloreto, potássio, cálcio, fósforo e magnésio) são 
considerados desta forma porque o organismo necessita em maiores quantidades (g), quando 
comparados aos microminerais, pois esses o organismo necessita de pequenas 
quantidades(mg). Eles são o (ferro, o zinco, o cobre, o manganês, o molibdênio, o selênio, o 
iodo e o fluoreto). 
 Pesquisas sobre metabolismo mineral em caprinos pode ser considerada escassa, 
principalmente no tocante à determinação das exigências nutricionais para as diversas 
categorias de animais e, assim, dificulta formular rações balanceadas e econômicas que 
garantam os níveis de produção e lucratividade esperados (Carvalho et al., 2003).  
O NRC (1981) reconhece a necessidade de se obterem dados básicos sobre o 
metabolismo de minerais em caprinos, pelo comportamento alimentar específico dessa 
espécie. Segundo Conrad et al. (1985), as deficiências de minerais são responsáveis por baixa 
produção, bem como por distúrbios reprodutivos amplamente observados entre os 
ruminantes. 
De acordo com González (2000) o status mineral dos animais pode ser avaliado através 
de análises feitas no solo e nas forragens que estão sendo consumida por eles, no entanto, o 
ideal é que faça a análise dos fluídos corporais do animal, sangue ou urina, para que se tenha 
um indicativo mais real do balanço metabólico de um mineral específico. A deficiência 
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mineral é responsável por uma série de distúrbios metabólicos no organismo animal assim 
como também é favorável ao surgimento de enfermidades nos animais. 
Diante dessa situação é cada vez maior a necessidade de estudar a composição corporal 
e exigências nutricionais dos caprinos nativos da região semiárida do Nordeste e desta forma 
poder identificar e adotar uma nova forma de manejo desses animais para que essa categoria 
possa expressar um melhor desempenho. Dessa maneira, o experimento foi desenvolvido 
com o objetivo de avaliar a influência dos dias gestacionais, número de fetos e restrição 
alimentar sobre a composição corporal e constituintes gestacionais de cabras moxotó.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
O Brasil ocupa o primeiro lugar em população de caprinos das Américas, sendo que o 
Nordeste brasileiro é a região que detém o maior número de caprinos do país, com 
aproximadamente 90% dos caprinos existentes no Brasil. 
O efetivo de caprinos apurado pela (PPM, 2010) foi de 9,313 milhões de cabeças, um 
aumento de 1,6% em relação a 2009. A Região Nordeste do país é detentora do maior efetivo 
de cabras, acima de 90,0% do total nacional, tanto para produção de leite como de carne. A 
Bahia possui 30,6% do efetivo de cabras, seguido por; Pernambuco, 18,6%; Piauí, 14,9%; e 
Ceará, 11,0%, os outros 15,5% estão distribuídos pela região Nordeste. 
As Regiões Sul, Sudeste e Nordeste apresentaram crescimento do efetivo destes 
animais, ao contrário das Regiões Centro-Oeste e Norte, que tiveram queda de 2,1% e 7,5%, 
respectivamente. A queda do efetivo de caprinos no Norte do país é explicada pelas reduções 
de 17,2%, no Pará, e de 6,6%, no Acre (PPM, 2010). 
 
2.1. Raça Moxotó 
A raça Moxotó é naturalizada do Nordeste brasileiro e foi introduzida no país pelos 
colonizadores. A origem do nome Moxotó provém do vale do rio Moxotó no estado de 
Pernambuco onde se concentrava a raça, espalhando por todo o Nordeste.  
A raça Moxotó é considerada rústica e adaptada à zona semiárida da região Nordeste, 
onde o clima é seco, com baixos índices pluviométricos e umidade baixa, tendo o sol uma 
grande persistência a maior parte do período anual. É, também, a mais antiga das raças 
nativas, oficializada em 1993 pela Associação Brasileira de Criadores de Caprinos – ABCC 
(2000). Na atualidade, esta raça é criada, principalmente, nos estados da Bahia, Ceará, 
Paraíba, Pernambuco e Piauí (Ribeiro, 2006). 
Dentre as raças de caprinos nativas da região semiárida do Nordeste brasileiro, a raça 
Moxotó é a que hoje possui maior população, apesar de se encontrar dispersa em pequenos 
núcleos de criação mantidos por empresas públicas e criadores particulares (Ribeiro & 
Pimenta Filho, 2003). Em particular no estado da Paraíba, a raça Moxotó é a de maior efetivo, 
correspondendo a 62,6% do total das raças nativas do estado. É uma raça conceituada pelos 
criadores que a destacam pelo grande potencial para a produção de carne (Lima, 2005). 
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2.2. Composição Corporal 
O termo composição corporal diz respeito à composição química de todo corpo do 
animal, como também é utilizado para a composição química de uma parte do corpo animal 
(por exemplo, a carcaça) ou ainda pode ser relacionado com a composição física do corpo dos 
animais (Greenhalgh, 1986; Maior Junior, 2012). Segundo Lofgreen et al. (1962) e Medeiros 
(2001), a composição corporal do animal está relacionada à composição do corpo vazio, 
obtido pela diferença entre o peso vivo (PV) e peso dos conteúdos do trato gastrintestinal, 
bexiga e da vesícula biliar. 
Desta maneira, a composição química corporal refere-se as quantidade de água, gordura, 
proteína e minerais depositadas no corpo vazio do animal que assim como os componentes 
físicos, podem variar com o crescimento e com diversos fatores, como genótipo, estádio 
fisiológico, condição sexual, peso, composição da dieta e idade dos animais (Alves et al, 
2008). 
Existem dois métodos para estimar a composição corporal, que pode ser direto ou 
indireto, o método indireto consiste numa série de avaliações de peso, ultrassonografia entre 
outras variáveis para se chegar à composição corporal dos animais, já o método direto é a 
forma mais acurada de se obter a composição corporal dos animais e consiste na moagem 
completa de todos os constituintes corporais. No entanto observa-se que o método direto de 
determinação da composição corporal animal há certo desperdício de algumas partes 
comestíveis do corpo do animal ou pelo menos parte delas, além de ser um trabalho bastante 
oneroso que permite apenas uma única avaliação por animal (Valadares Filho et al., 2005). 
A composição corporal é influenciada por vários fatores, entre eles os fatores 
fisiológicos como, a quantidade e local de deposição dos tecidos. Entre esses fatores estão o 
genótipo, o sexo, a idade, a alimentação e a categoria animal (AFRC, 1993).  
Sendo assim, dentre as categorias que o animal pode apresentar pode-se chamar atenção 
para a fase gestacional, quando ocorre um aumento significativo na demanda por nutrientes, 
em especial esse fato implica em gastos para manutenção da gestação em especial quando o 
tipo de gestação for gemelar.  
Dentro deste contexto pode-se afirmar que a gestação é uma fase de grande importância 
na vida produtiva e reprodutiva do animal, uma vez que as transformações que ocorrem no 
corpo do animal influenciam não somente o aparelho reprodutivo, mas sim organismo como 
um todo. O metabolismo da fêmea passa por profundas modificações durante essa fase, 
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observando-se notável melhoria nos processos de absorção pelo tubo digestivo, 
particularmente, no que se refere à assimilação de substâncias minerais (Kolb, 1980). 
Os gastos com a gestação, desprezíveis durante os dois primeiros meses de gestação, 
por serem baixos aumentam de forma mais rápida que o incremento do feto, visto que ele 
acumula proteína, gordura e minerais ao longo de seu desenvolvimento, esses gastos se 
tornam mais evidentes no terço final da gestação. Dessa forma, o período de gestação inclui 
não apenas o desenvolvimento fetal, mas também o crescimento do útero, de membranas 
fetais, líquidos placentários e glândula mamária, os quais estão diretamente associados ao 
desenvolvimento do feto, tanto na fase pré e pós-natal, (Lima et al, 2011). 
Como descrito por (Silva, 2010) a fase de gestação impõe um custo substancial para o 
animal, uma vez que no final desse período as necessidades de nutrientes se acentuam em 
relação a animais não gestantes com o mesmo peso. Para atender a essas exigências 
metabólicas no corpo materno, são necessárias mudanças que poderá ser reguladas em função 
do desenvolvimento dos conceptos gestacionais, os quais apresenta alta prioridade concedida 
pelos controles responsáveis pela partição de nutrientes e pelo desenvolvimento das glândulas 
mamárias, entre outras partes constituintes do corpo materno. 
De acordo com (Lima et al, 2011) é  importante conhecer e entender como ocorre o 
crescimento na fase pré-natal, com o objetivo de buscar alternativas para atender pontos 
importantes, como o período de maior crescimento e as diferenças entre o tipo de gestação 
(simples ou múltipla). Ribeiro (1997) comenta que os gastos da gestação da mãe 
compreendem tanto o crescimento e o funcionamento do feto e da placenta, como o aumento 
dos envoltórios e líquidos fetais da parede uterina e da glândula mamária.  
A composição química do corpo vazio de um animal é o resultado das influências 
hereditárias (genética) e do ambiente. Avaliações que envolvem raças ou grupos genéticos 
quanto à composição corporal e às exigências nutricionais são condições essenciais para a 
melhoria do desempenho produtivo e econômico do rebanho, e devem ser conduzidas dentro 
das condições do ambiente (manejo) em que os animais são explorados (Reid et al., 1955).  
Segundo Veloso et al. (2002) a retenção de minerais depende da composição do ganho, 
visto que maiores deposições de gordura reduzem as deposições de elementos inorgânicos 
reduzindo as exigências de minerais dos animais, já que as concentrações são maiores nos 
músculos e nos ossos do que no tecido adiposo. 
Atualmente os estudos que abordam o termo composição corporal são poucos, em 
especial quando se tratar de minerais em cabras gestantes, o que resulta em dificuldades 
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compreender todo o processo de desenvolvimento dos produtos gestacionais, principalmente 
em relação aos elementos minerais.  
Segundo (Araújo, 2008) as informações sobre composição de minerais no corpo de 
caprinos são escassas, deixando implícita a necessidade de mais pesquisas para que se possa 
formar um banco de dados mais consistente. Em 1981, o NRC, em virtude dessa escassez, 
extrapolou valores pertencentes a ovinos e bovinos para os caprinos. No ano de 2000, 
Meschy, na tentativa de propor recomendações mais adequadas para a espécie caprina, 
publicou uma revisão sobre o assunto, no entanto, estas recomendações foram baseadas em 
ensaio de alimentação.  
 
2.3. Macrominerais Ca e P 
Os minerais são elementos requeridos em maiores ou menores quantidades pelos 
animais, os requeridos em maiores quantidades são chamados Macrominerais, (Cálcio, 
Fósforo Magnésio Sódio e Potássio), esses são de grande importância no organismo animal, 
pois grande parte deles participa na constituição corporal do organismo animal, os mesmos 
são utilizados em (g), por outro lado existem os Microminerais, (Cobre; Ferro, Selênio e 
Manganês), esses são requeridos pelos animais em menores quantidades (mg).  
A deficiência destes dos macro e microminerais pode acarretar em problemas de ordem 
fisiológicas, no desempenho corporal, produtivo, reprodutivo e até mesmo a morte do animal. 
A exigência desses elementos minerais pelos animais pode ser maior ou menor dependendo 
da categoria em que o animal se encontrar, onde chama-se a atenção para a fase gestacional, 
quando ocorre preparação do corpo materno e do feto, facilidade na circulação dos fluidos 
carreando nutrientes e desenvolvimento da glândula mamária para produção de leite entre 
outras funções do organismo animal.  
Esses elementos (macro e microminerais), constituem cerca de 5% do peso vivo do 
animal e dieteticamente são essenciais para os ruminantes, para os microrganismos presentes 
na microbiota ruminal e no intestino, exercendo influência direta e indireta sobre o 
crescimento, ganho em peso, produção de leite, reprodução, produção de lã em ovinos e 
manutenção dos processos vitais (Baião, et al., 2004). 
Dentre os macrominerais mais importantes para o metabolismo animal na fase de 
gestação chama-se a atenção para o cálcio e fósforo que estão diretamente ligados aos 
constituintes gestacionais. 
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2.3.1. Cálcio 
O Cálcio é o macromineral mais abundante no organismo animal presente cerca de 
99% nos ossos e dentes. Esse elemento também pode ser encontrado nos fluidos 
extracelulares e tecidos moles, sendo ausente na gordura. Tendo como sua função básica a 
formação de uma estrutura que visa à proteção dos órgãos internos. O Cálcio extracelular 
ocorre como íons livres, ligados a proteínas séricas e complexados a ácidos orgânicos e 
inorgânicos. Proteínas séricas são aquelas encontradas no plasma sanguíneo, como: albumina, 
globulinas, lipoproteínas, fibrinogênio e ainda outras proteínas implicadas na coagulação 
sanguínea. 
 O Ca
++
 ionizado (40-60% do total do Ca plasmático) é essencial para funções 
fisiológicas como condução de estímulos nervosos, manutenção da capacidade de contração 
muscular, ritmo e tonicidade do músculo cardíaco, bem como para a coagulação normal do 
sangue e para a irritabilidade normal dos músculos (McDowell, 1992; Underwood & Sutlle, 
1999). 
Princicais fontes de cálcio: Leite, iogurte e queijos, Sardinha enlatada, Amêndoas, 
Brócolis, Couve, Figos frescos e secos, Tofu processado com sal de cálcio, Folha da 
beterraba. 
A fonte dietética de Ca é de grande importância para manter a estabilidade no 
organismo animal conferindo ao mesmo sanidade animal, sendo também importante a fonte, 
a disponibilidade da vitamina D e a relação de Ca:P presente na dieta (Mutassim, 2008).  
Muitos estudos realizados foram conduzidos para determinar a relação ideal do Ca e P, 
onde a maioria mostra que a relação 1:1 e/ou 2:1 como a mais ideal para a formação normal 
do crescimento e dos ossos. 
Desta forma é de grande importância a utilização de uma fonte de Cálcio na 
alimentação dos animais uma vez que todas as categorias utilizam esse mineral na 
composição corporal, em especial aos animais em fase de gestação podendo conferir ao 
animal uma melhor sanidade vital. 
 
2.3.2. Fósforo 
O fósforo é o segundo mineral mais abundante no corpo animal e cerca de 80% é 
encontrado nos ossos e dentes na forma de cristais de hidroxiapatita. A percentagem do 
fósforo que não está presente no esqueleto está amplamente distribuída nos fluidos e tecidos 
moles do corpo. O P é requerido para a formação da matriz orgânica do osso bem como 
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mineralização desta matriz. Tal mineral, também atua no crescimento e diferenciação celular, 
como componente do DNA e RNA, assim como na utilização e transformação de energia na 
forma de ATP, ADP e AMP, sendo requerido pelos microorganismos ruminais (Underwood 
& Sutlle, 1999). Sua deficiência é traduzida por inibição do crescimento, perda de peso e 
redução e/ou perda de apetite (McDowell, 1992). Por isso pode-se dizer que esse mineral é de 
extrema importância no organismo animal.  
 Princippais fontes de fósforo: Leite e derivados (principalmente queijos), Carne bovina, 
Castanha-do-pará, Amêndoa, Castanha de Cajú, Amendoim, Ovos (principalmente de galinha 
e pata), Peixes, Avelãs, Carne de porco, Alho, Carne de Siri, Cogumelo, Tamarindo, Cereais. 
As recomendações diárias de cálcio e fósforo para mantença são, respectivamente, 1,3 e 
0,9g para caprinos de 20 kg (NRC, 2007). 
O AFRC (1991) estima que os ossos contêm 50 a 100 g P/kg; os músculos, 2 a 3 g de 
P/kg; e a gordura, quantidades mínimas na forma de fosfolipídeos (Gerassev et al.,  2000). 
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3. MATERIAL E METODOS 
 
3.1. Local da Pesquisa 
O experimento foi desenvolvido na Estação Experimental de Pequenos Ruminantes, 
pertencente ao Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba - CCA/UFPB, 
e no Laboratório de Nutrição Animal do mesmo Centro. A “Estação está localizada no Cariri 
Paraibano no município de São João do Cariri - PB, nas coordenadas 07º29’34” de latitude sul 
e 36º41’53” de longitude oeste, altitude de 458 m. 
 
3.2. Animais utilizados e avaliação da condição corporal 
Foram utilizadas inicialmente 80 cabras da raça Moxotó com peso médio de 27 kg, não 
gestantes, mas, aptas à reprodução, das quais 8 foram abatidas inicialmente  com a finalidade 
de se determinar a composição corporal desses animais no início do experimento, as demais  
inicialmente receberam uma dose de vermífugo e foram vacinados contra clostridiose, bem 
como complexo vitamínico ADE. O acompanhamento do peso e condição corporal das cabras 
foi realizado quinzenalmente, sempre pela manhã, antes do fornecimento da ração, com o 
auxílio de uma balança digital. Na ocasião foi estimado o ECC (escore de condição corporal) 
que obedeceu a uma escala de 1-5 pontos, para avaliar a condição daquelas que estavam 
prenhes, como também analisar se as cabras vazias estavam em boas condições para 
sincronização de cio (ECC entre 2,5 e 3,0).  
 
3.3. Sincronização e indução de cio 
As cabras foram divididas em subgrupos, de acordo com o escore de condição corporal 
(ECC), em seguida submetidas à sincronização e indução de cio, segundo Traldi (2001), isso 
foi possível através do estímulo proporcionado pelo uso de hormônios, seguindo um 
protocolo de sete dias, onde no dia 0 (zero), foi aplicado 0,5 mL de um agente luteolítico, o d-
Cloroprostenol (análogo sintético da PGF2α), via intramuscular e colocado um dispositivo 
intravaginal, uma esponja impregnada com progesterona sintética, na qual foi borrifado 
oxitetraciclina para evitar algum processo inflamatório uma vez que estava sendo introduzido 
um corpo estranho no corpo do animal. No dia 7 (sete) foi retirada a esponja e aplicado 1,0 
mL de (eCG) (gonadotrofina coriônica equina), 24 horas após, dois reprodutores da mesma 
raça foram colocados junto a cada cabra para identificação do cio no período da manhã e à 
tarde, o aparecimento do cio destas se dava entre 24 e 48 horas. Os reprodutores fizeram a 
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cobertura de todas as cabras em cio através da monta controlada, houve um tempo de 
descanso de 20min entre cada salto dado pelos reprodutores, as cabras foram cobertas no 
mínimo duas vezes em turnos diferentes para ter uma maior precisão no número de cabras 
prenhas.  
 
3.4. Diagnóstico de gestação 
O diagnóstico de gestação foi realizado no trigésimo dia subsequente a cobertura das 
cabras, na ocasião foi feita a determinação do tipo da gestação (simples ou dupla), através do 
aparelho de ultrassonografia. Após a contagem do número de fetos foram utilizadas 72 cabras, 
sendo 36 com gestação simples e 36 com gestação gemelar, distribuídas nos grupos 
experimentais como observado na (Figura 1). As cabras que apresentaram gestação com três 
fetos ou mais foram descartadas do experimento e as vazias voltaram a fazer parte do novo 
protocolo de sincronização. 
      
Tabela 1. Distribuição das cabras nos tratamentos experimentais 
Idade gestacional Animais 
Referência 
0%de Restrição 20% de Restrição 40% de Restrição 
1 feto    2fetos 1feto    2fetos 1feto    2fetos 
 8 - - - - - - 
50 dias  4 4 4 4 4 4 
100 dias  4 4 4 4 4 4 
140 dias  4 4 4 4 4 4 
 
 
3.5. Instalações e Manejo alimentar 
As cabras foram mantidas em baias individuais, feitas em madeira, dispostas em fileira 
dupla, divididas por um corredor central medindo aproximadamente 1,2 metros de largura, 
orientadas no sentido leste-oeste, com cobertura de telhas de cerâmica sobre estrutura de ripas 
e caibros com área de 3,75 m
2 
em chão batido. No corredor que dividia as baias foram 
colocados termômetros para caracterização do ambiente a fim de identificar se os animais 
passaram por algum estresse térmico.  
A ração foi fornecida de forma completa e composta por feno de tifton 85 e concentrado 
a base de milho moído, farelo de soja, calcário calcítico e suplemento mineral, obedecendo a 
relação volumoso concentrado de 60:40 na MS (Tabelas 2 e 3). A dieta foi balanceada para 
atender às exigências de gestação, preconizadas segundo o NRC (2007).  
12 
 
O manejo alimentar foi realizado diariamente, com o fornecimento da ração às 07:00 e 
às 15:30 h. Todas as manhãs foram coletadas as sobras de cada comedouro, onde 
posteriormente foram pesadas, anotadas para que fosse feito o reajuste da quantidade a ser 
fornecida no dia seguinte, respeitando as quantidades das sobras em torno de 15%, da ração 
ofertada possibilitando assim o consumo voluntário para os animais que recebiam dieta ad 
libitum, com disponibilidade de água à vontade. 
  
Tabela 2. Composição nutricional dos ingredientes das  dietas  experimentais 
Item (g/kg)  
 
Feno de 
Tifton 
Milho 
Moído 
Farelo de 
Soja 
Suplemento 
Mineral 
Calcário 
Calcítico 
Água 
 
Matéria seca  870,2 868,9 877,9 963,80 997,2 
Proteína bruta  63,2 85,4 475,1 - - 
Matéria mineral  75,5 19,0 62,1 804,47 603,29 
Cálcio  5,99 4,83 2,15 125,87 221,93 0,05 
Fósforo  0,15 0,16 4,87 44,58 0,77 - 
Magnésio  2,80 2,55 4,49 7,76 1,34 0,02 
Sódio  0,06 0,11 0,41 61,66 0,34 0,17 
Potássio  4,53 1,44 4,82 1,24 0,08 0,02 
Ferro (mg)  47 56,40 94,30 4162 480 - 
Cobre (mg)  3 11 5 209 10 - 
Zinco (mg)  33 23 29 2382 57 - 
 
A restrição alimentar foi aplicada após confirmação da prenhez, realizando-se ajuste 
diário da ração oferecida em função da quantidade consumida pelas fêmeas que recebiam 
ração ad libitum. As cabras foram divididas em três grupos, de acordo com os seus 
respectivos níveis de restrição. Grupo 1: Alimentação ad libitum, Grupo 2: Alimentação com 
20% de restrição em função das cabras do Grupo 1, Grupo 3: Alimentação com 40% de 
restrição em função das cabras do Grupo 1. 
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A composição da dieta experimental em Matéria seca pode ser visualizada na tabela 3, 
logo a seguir. 
Tabela 3. Composição da dieta experimental 
Ingrediente  g/kg de MS 
Feno de tifton 85  600,0 
Milho moído  280,0 
Farelo de soja  95,0 
Calcário calcítico  15,0 
Suplemento mineral  10,0 
Composição química  
Matéria seca (g/kg de MS)  873,1 
Proteína bruta (g/kg de MS)  107,0 
Matéria Mineral (g/kg de MS)  73,6 
Cálcio (g/kg de MS)  9,7 
Fósforo (g/kg de MS)  1,3 
Magnésio (g/kg de MS)  2,9 
Sódio (g/kg de MS)  0,7 
Potássio (g/kg de MS)  3,5 
Ferro (mg/kg de MS)  101,0 
Cobre (mg/kg de MS)  7,5 
Zinco (mg/kg de MS)  53,0 
 
 
As sobras foram pesadas e retiradas amostras de 10%, as quais foram armazenadas em 
sacos plásticos identificados e posteriormente congeladas para serem pré-secas em estufa de 
circulação forçada de ar, depois moídas e encaminhadas ao Laboratório de Nutrição Animal 
do CCA/UFPB para realização das analises bromatológicas. 
O fornecimento de água foi realizado diariamente, fazendo a substituição da água dos 
bebedouros e fazendo a limpeza dos mesmos, para que as cabras tivessem água limpa e de boa 
qualidade para o consumo. Também foram colhidas amostras da água para posteriores 
análises da composição em minerais. 
 
3.6. Abate dos Animais 
Para determinar as quantidades de nutrientes retidos nos componentes  gestacionais, foi 
utilizada a técnica do abate comparativo descrito pelo ARC (1980), que possibilita a 
determinação da composição corporal, por intermédio da análise química de todos os tecidos 
constituintes do animal.  
Oito cabras foram abatidas antes de serem cobertas, para determinação da composição 
corporal inicial dos animais utilizados no experimento, além destas foram abatidas 72 cabras 
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em diferentes fases de gestação (50, 100 e 140 dias) com um e dois fetos, para determinação 
dos nutrientes depositados separadamente no corpo vazio, feto, útero e nas membranas, 
fluídos placentários e glândula mamária.  
Anterior à realização do abate as cabras foram submetidas a um jejum de sólido por 16 
horas, o que facilitou o trabalho na hora do sacrifício evitando refluxo do conteúdo estomacal 
e após esse período as mesmas foram pesadas para determinar o peso em jejum (PJ). A 
insensibilização foi através da concussão cerebral proporcionada pela pistola de dardo cativo 
e posteriormente foi feita a sangria pela seção das jugulares e carótidas. O sangue foi colhido 
e pesado. Cinco minutos após a sangria, quando o animal não apresentava nenhum reflexo 
vital, foi removida a glândula mamária e depois a cérvix e o útero grávido, o qual foi 
dissecado com feto, placenta, placentônios, fluídos fetais e útero vazio, os quais foram 
pesados separadamente. Todas as partes foram colocadas em sacos plásticos previamente 
identificados e, congelados a -20°C. 
Após a esfola procedeu-se a retirada dos órgãos (pesados separadamente) e do trato 
gastrintestinal TGI (rúmen-retículo, omaso, abomaso, duodeno, jejuno, íleo, ceco e colón) e 
gorduras (gordura renal, gordura pericárdica, gordura omental, gordura mesentérica e gordura 
abdominal), que foi pesado antes e após a retirada de seu conteúdo. Este peso foi utilizado 
para determinar o peso do corpo vazio (PCV), o qual foi encontrado subtraindo o peso do 
conteúdo do TGI (trato gastrintestinal), da bile e da bexiga, do peso corporal ao abate. O peso 
de corpo vazio livre (PCVL) foi obtido pela diferença do PCV e os pesos do útero gravídico e 
da glândula mamária. 
 
3.7. Preparação das Amostras 
Todas as cabras abatidas foram divididas em corpo (carcaça + órgãos, TGI vazio + patas 
+ cabeça + pele), glândula mamária, útero, fetos e líquido placentário, os quais foram 
acondicionados em sacos individuais previamente identificados e congelados a -10°C.  
O material congelado (corpo vazio livre, os fetos e a composta do útero 
vazio+placenta+placentônios) foi cortado em serra de fita, processado em moinho tipo Cutter 
de (30 HP e 1775 rpm) o resultado dessa moagem resultou no material que foi 
homogeneizado e retiradas amostras representativas em três placas de Petri para 
posteriormente serem liofilizadas (processo pelo qual se extrai a água contida na amostra 
utilizando uma pressão a vácuo sem o uso de temperaturas elevadas) e trituradas para assim 
serem realização as análises químicas das respectivas amostras. 
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3.8. Análises Laboratoriais dos Macrominerais 
As amostras da composição corporal foram liofilizadas, e em seguida procedeu-se a 
extração da gordura com éter etílico em aparelho Soxhlet (AOAC, 1990, método 920.29). O 
teor de matéria seca total (engordurada) foi determinado em estufa a 105°C até peso constante 
(AOAC, 1990, método 967.03), e, na sequência, estas amostras foram incineradas em mufla a 
600ºC por 4 horas (AOAC, 1990, método 942.05). As amostras desengorduradas foram 
trituradas em liquidificador industrial, processadas em moinho de bola visando diminuir ao 
máximo as partículas e facilitar as análises após esse procedimento foram armazenadas em 
recipientes plásticos dos quais foram realizadas as análises de minerais por meio da digestão 
nitroperclorica conforme descrito por (Silva & Queiroz, 2002), na qual obteve uma solução 
mineral. Com o extrato obtido através da digestão nitroperclorica e filtração desse material 
foram efetuadas as leituras dos minerais por meio da espectrofotometria de absorção atômica 
dos constituintes analisados no respectivo trabalho (Ca e P), para posteriores determinações 
desses macrominerais.  
 
3.9. Análises dos Dados 
O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em esquema 
fatorial de 3 x 2 x 3 ( 3 idades gestacionais, 2 tipos de gestação e 3 níveis de restrição 
alimentar), totalizando 18 tratamentos experimentais. Os dados foram submetidos à análise de 
variância e teste Tukey pelo PROC GLM do SAS 9.2, considerando-se 5% de probabilidade. 
Os dados dos nutrientes retidos nos diferentes constituintes da gestação foram 
submetidos a uma análise de regressão, para se estabelecer equações de predição em função 
dos fatores estudados e, por conseguinte, a deposição diária de cada nutriente nesses 
constituintes. Para tanto, foi utilizado o modelo de predição descrito por Costa (1996): ln Y =  
A + Bx + Cx
2
. Em que: Y = conteúdo de nutriente no componente da gestação; A, B e C = 
constantes obtidas pela análise de regressão e X = tempo de gestação. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O consumo da matéria seca (MS), Ca e P, aumentaram com o avançar da idade 
gestacional, sendo observado um aumento maior no terço final da gestação, onde o consumo 
intensificou-se dos 100 aos 140 dias gestacionais, já dos dias 50 aos 100 dias não 
apresentaram diferenças significativas (P>0,05) de acordo com o consumo (Tabela 4).  
O aumento dessas variáveis no terço final da gestação pode ser explicado pelo fato de 
que, com o avanço da idade gestacional ocorre um aumento na demanda por nutrientes, a fim 
de suprir as necessidades nutricionais e manutenção tanto do corpo materno quanto da prole, 
bem como os fluidos, colostro e conceptos gestacionais, principalmente nos últimos 45 dias 
que antecede o parto, esse fato explica o motivo da intensificação desse consumo de MS, Ca e 
P dos 100 aos 140 dias de gestação. 
 Com relação ao número de fetos estes não apresentaram diferença estatística, logo as 
variáveis avaliadas não foram influenciadas.  
 
Tabela 4. Consumo de matéria seca (g/UTM) e minerais (g ou mg/UTM), em função dos dias de 
gestação, do número de fetos e do    nível de restrição alimentar de cabras Moxotó 
Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade 
 
Nos níveis de restrições alimentares utilizados observou-se uma redução no consumo de 
matéria seca, Ca e P, dos 50 aos 140 dias gestacionais, esse decréscimo foi bastante evidente 
principalmente nos valores de 20 e 40% dos níveis de restrição. Essa redução do consumo de 
matéria seca, cálcio e fósforo podem ser explicados pelo menor consumo, pois com o avanço 
da gestação o espaço interno do corpo animal se torna menor o que submete ao animal a uma 
redução no consumo de MS, porem essa redução do consumo faz com que o animal aumente 
sua eficiência na absorção e utilização dos nutrientes principalmente quando estas quantidades 
são reduzidas. Esse aumento no consumo de Ca e P são importantes, pois com o avanço da 
idade gestacional ocorre uma maior utilização destes nutrientes para manutenção do feto até 
mesmo no pós-parto na amamentação. 
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Na Tabela 5 observa-se que a quantidade da matéria seca presente no corpo vazio livre 
dos animais foi decrescente à medida que avançou a idade gestacional sendo observada com 
maior evidencia dos 50 aos 100 dias de gestação. Entre os 100 e 140 dias gestacionais, apesar 
do consumo ter diminuído com o aumento dos dias gestacionais não houve diferença 
significativa, o que pode ser explicado pela diminuição do espaço interno do organismo 
animal, uma vez que com o avançar da idade da gestação, esse espaço é reduzido devido o 
crescimento e desenvolvimento da prole. 
A matéria seca para os níveis de restrição no total do corpo vazio livre apresentou efeito 
idêntico aos dias de gestação, este fato pode ser explicado pelo aumento da restrição reduz às 
concentrações dos nutrientes as demais variáveis não foram influenciadas estatisticamente. 
Em relação peso de corpo vazio (PCV) em g/kg, os valores apresentados para os dias de 
gestação apresentaram influencia significativa da matéria seca, que apresentou maiores 
valores aos 50 dias gestacionais, mesmo havendo uma redução da matéria seca, não foi 
diferente estatisticamente dos 100 aos 140 dias de gestação. Quanto aos níveis de restrição 
alimentar o PCV apresentou influência na matéria seca, onde os valores para 0% de restrição 
não diferiu dos 20% mas diferiu dos 40%, os valores para fetos que não foram influenciados.   
 
Tabela 5. Composição em minerais do corpo vazio livre, em função dos dias de gestação, do número 
de fetos e do nível de restrição alimentar de cabras Moxotó 
 
Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
 
O Cálcio presente no PCV foi influenciado pelos dias de gestação, havendo uma 
redução nas suas concentrações em aproximadamente 22%, quando comparados aos 
resultados apresentados entre os dias 50 e 100 valores muito próximos havendo uma evidente 
redução dos 100 aos 140 dias gestacionais, dados observados quando comparados os animais 
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abatidos no inicio do experimento (animais referência) com os animais abatidos aos 140 dias 
de gestação.   
As quantidades de fósforo g/kg PVC não obtiveram influencia pelos dias gestacionais, 
número de fetos e níveis de restrição. Esse fato pode ser explicado pelo aumento da eficiência 
na utilização dos nutrientes com o avanço da gestação (Tabela 4). No entanto, observou-se 
que as cabras que foram abatidas aos 50 dias de gestação, simples e sem restrição alimentar, 
apresentaram a composição de P g/kg PCV próxima à composição corporal das cabras que 
fizeram parte dos demais tratamentos experimentais.  
Costa et al. (2003) avaliando a deposição mineral no corpo vazio de cabras sem padrão 
racial definido observaram valores de Ca g/kg de 53,53; 57,92 e 66,34 para animais 
referência, 50 e 140 dias de gestação, respectivamente. Os valores obtidos foram menores aos 
observados neste estudo que foram de 78,14; 85,02 e 77,28 g/kg de cálcio.  Para a 
concentração de P g/kg, os valores observados por Costa et al. (2003) foram de 12,63; 27,08; 
29,26 e 32,47 para animais referência, 50, 100 e 140 dias de gestação, respectivamente, sendo 
os valores dos 50 e 100 dias próximos aos observados neste estudo que foram de 22,58 e 
24,29 respectivamente 
Observa-se na Tabela 6 a diferença significativa no peso crescente do útero gravídico 
nas três fases gestacionais estudadas. No entanto, o útero vazio (g) aumentou dos 50 para os 
100 dias da gestação, mas não houve diferença entre 100 e 140 dias. Com relação ao número 
de fetos, os úteros gravídico e vazio apresentaram maior peso na gestação com dois fetos. O 
peso no útero vazio correspondeu a 23,5% da gestação simples para a gêmelar.  
   
Tabela 6 Peso dos componentes do útero gravido em função dos dias de gestação numero de fetos e 
níveis de restrição alimentares das cabras Moxotó  
Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade 
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O peso da placenta, fetos e líquido placentário também aumentaram com o avanço da 
gestação e nas cabras com fetos duplos. Os placentônios comportara m-se de forma idêntica 
tanto para o peso quanto para em número, onde a diferenças existentes ocorreu apenas dos 50 
à 100 dias gestacionais. O nível de restrição aplicado não influenciou nestes resultados.  
Macedo Junior (2008) também observou que ovelhas da raça Santa Inês em gestação 
não demonstraram alterações no peso e composição do útero gravídico. 
Observando os dados e relacionando a Tabela 5 (nos casos onde existe uma diminuição 
na concentração mineral no corpo vazio livre) com os dados da Tabela 6, a mobilização de 
minerais do corpo vazio livre está associada a um aumento de peso dos componentes do útero 
gravídico. Podendo ser justificado pela necessidade de crescimento desses componentes 
gestacionais de acordo com a idade gestacional dos animais, mais avançadas (100 e 140 dias), 
esse aumento de peso é reflexo de uma demanda maior em minerais, já que os mesmos fazem 
parte da constituição dos produtos da gestação. 
Na Tabela 7 observou-se que as quantidades de matéria seca, cálcio e fósforo ambos 
expressas em gramas no útero gravídico, foram influenciados pelos dias de gestação e número 
de fetos, onde essas variáveis apresentaram valores crescentes, com maiores médias aos 140 
dias de gestação. Quando foram observados os níveis de restrição alimentar essas variáveis 
não foram influenciadas. Foi observado que houve diferença para os macrominerais Ca e P 
em relação à composição dos 50 aos 140 dias e nas cabras com gestação simples ou gemelar. 
O cálcio (g) presente no útero gravídico apresentou concentração 100 vezes maior 
comparando com as medidas dos 50 a 140 dias de gestação, essa quantidade diminuiu em 
relação ao número de fetos chegando ser duas vezes maior quando comparado às médias das 
gestações com um e dois fetos. 
O fósforo apresentou uma elevada deposição no útero chegando a ser sete vezes maior 
quando comparado ás médias dos 50 e 140 dias gestacionais, com isso houve uma deposição 
duas vezes maior em relação ao número de fetos. 
Os resultados encontrados demonstram a variação de deposição no útero gravídico se 
acentuadamente em relação aos dias de gestação, apresentando maiores variações quando 
comparada às médias das cabras no início da gestação (50 dias) com as do período final de 
gestação (140 dias). As variações para o número de fetos foram menores em termos de 
deposição. 
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As variáveis apresentaram aumento do peso devido com o avanço da idade gestacional 
o útero passa a demandar mais nutrientes e ocorre um maior acumulo dos líquidos corporais 
responsáveis pelo carreamento de nutrientes para o feto, sem contar que ocorre também o 
aumente do feto junto à idade gestacional. 
Com relação à restrição alimentar, mesmo com a diminuição da disponibilidade dos 
elementos mineráis para os animais esses não foi influenciado, mas decresceram com o 
avanço da gestação. Em ambos os casos, ocorreu maior deposição desses minerais com a 
elevação da restrição alimentar, fato que chama a atenção, pois mesmo com a diminuição na 
disponibilidade desses minerais para os animais, os mesmos apresentaram valores crescentes, 
esse fato pode ser explicado porque com uma menor ingestão de alimentos o organismo 
animal tende ser mais eficiente na utilização desses minerais.  
O fósforo g/kg de PCV apresentou maior concentração no útero gravídico das cabras 
aos 140 dias, quando gestantes de fetos duplos e consumindo dieta restrita em 40%, enquanto 
que esta concentração naquelas cabras que consumiram ração com 0 e 20% de restrição foram 
inferiores aquelas de 40% de restrição e semelhantes entre. 
 
Tabela 7. Composição em  minerais do útero gravídico, em função dos dias de gestação, do número de 
fetos e do nível de restrição alimentar de cabras Moxotó 
Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade 
 
Observar-se que tanto os minerais quanto a matéria seca em g/kg de PCV, foram 
depositados em maior quantidade conforme foi avançando os dias da gestação, esse 
comportamento também foi observado para o número de fetos, esse fato pode ser explicado 
pelo aumento da exigência desses minerais pelo animal para manutenção da gestação. O que 
implica dizer que com o avanço da idade gestacional os animais tendem a aumentar sua 
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exigência nutricional para a formação dos produtos da gestação, podendo até mesmo 
mobilizar parte desses minerais de suas reservas corporais para manutenção da gestação.  
A fase de gestação requer um alto custo substancial para o animal, porque as 
necessidades totais de nutrientes são altas chegando a 75% no terço final da gestação quando 
comparada a um animal não gestante e com mesmo peso, as adaptações maternas são 
necessárias para atender as necessidades metabólicas que são alcançadas por influências 
reguladoras provenientes dos conceptos (Bauman e Curre). 
Rattray et al. (1974) trabalhando com ovelhas gestantes verificou um aumento da 
matéria mineral no útero gravídico relacionado ao avançar da idade gestacional e com o 
aumento do número de fetos, corroborando com os dados  presente nesse trabalho. Mesmo 
sendo animais de diferentes espécies estão inseridos no mesmo grupo de pequenos ruminantes 
podendo apresentar resultados similares na deposição da matéria mineral. 
As concentrações de matéria seca cálcio e fósforo nos fetos foram influenciadas pelos 
dias gestacionais bem como pelo número de fetos apresentando aumento na deposição dos 50 
aos 140 dias gestacionais. Em com relação e restrição alimentar não foi constatado influencia 
na deposição desses minerais nos fetos (Tabela 8). 
 
Tabela 8. Composição em minerais dos fetos, em função dos dias de gestação, do número de fetos e do 
nível de restrição alimentar de cabras Moxotó 
 
Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
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Houve um acréscimo notado do cálcio mg no feto muito perceptível dos 50 aos 140 dias 
de gestação onde os valores respectivos chegaram a 8,0 e 5680, o que remete a importância 
desse mineral na formação e desenvolvimento fetal. 
O fósforo em mg no feto apresentou uma deposição 710 vezes maior quando comparada 
as médias relacionadas dos 50 e dos 140 dias de gestacionais. Contudo, em relação ao número 
de fetos, essa variação na composição foi duas vezes maior entre fetos simples e gemelares. 
Costa (1996), que trabalhou com animais sem padrão racial definido, comentou que na 
composição dos fetos houve uma elevação para o cálcio e fósforo, do início para o final da 
gestação, justificada pelo desenvolvimento do esqueleto no final desse período gestacional.  
Quanto aos dados expressos em mg/ kg PCV nos fetos, cálcio e fósforo esses 
apresentaram comportamento praticamente idênticos com a umidade mg totais dos fetos. 
Verificou-se efeito de interação dos dias de gestação, com Número de fetos para o Cálcio, e 
Fósforo, como já havia sido descrito anteriormente. Foi observada interação também para dias 
gestacionais e níveis de restrição par o Fósforo onde a composição deste mineral não 
apresentou diferença entre 50 e 100 dias para todos os níveis de restrição, o que não ocorreu 
bem assim aos 140 dias, onde houve aumento crescente da concentração deste mineral quando 
se elevou o nível de restrição. 
Os minerais contidos na glândula mamária apresentaram um aumento significativo, dos 
50 aos 140 dias de gestação, sendo uma concentração mais elevada aos 140 dias gestacionais 
devido o terço final da gestação ter uma maior exigência desses minerais para manutenção 
dos conceptos da gestação e assim assegurar seu desenvolvimento.   
As quantidades de matéria seca, Ca e P presentes nos totais da glândula mamaria g/kg 
foram influenciadas pelos dias gestacionais, apresentado aumento não significativo dos 50 aos 
140 dias gestacionais sendo que aos 140 dias de gestação esse aumento foi significativo 
estatisticamente, quase dobrou visto que a matéria seca dos minerais em sua constituição é 
elevada, aumentando os níveis de matéria seca presente na glândula mamária. Nos totais da 
glândula mamaria os animais de referencia (não gestantes), não diferiram dos dias 
gestacionais 50 e 100, mas diferiram dos 140 dias que obteve uma média maior. As demais 
variáveis como número de fetos e níveis de restrição não foram diferentes nos totais da 
glândula mamaria (Tabela 9).   
Com relação à matéria mineral g total na glândula mamaria em g/kg de PCV foram 
influenciados pelos dias gestacionais tendo um aumento de oito vezes quando expressas em 
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seus em g/ kg PCV, onde pode ser observado esse comportamento para os animais de 
referencia e os de 140 dias.  
Rattray et al. (1974), trabalhando com ovinos em diferentes idades gestacionais 
observaram que a composição em percentagem em matéria mineral  da glândula mamária 
variou com o avançar da idade gestacional, encontrando valores de 0,49 nos animais 
referência e 0,93 com 140 dias de gestação. 
 
 
Tabela 9. Composição em minerais da glândula mamária, em função dos dias de gestação, do número 
de fetos e do nível de restrição alimentar de cabras Moxoto 
Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade 
 
 
 Quando os valores são expressos em relação ao número de fetos, a concentração de 
matéria mineral % na glândula variou de 0,69 em animais com gestação simples e 0,76 com 
gestação gemelar. Uma variação bem menor quando comparadas ao presente estudo.  
  As quantidades de cálcio e fósforo em mg/kg PCV da glândula mamária dos animais 
referência são comparadas com as quantidades dos animais aos 50 e 100 dias de gestação 
onde é possível notar que não houve diferença significativa entre as médias, dessa forma é 
demonstrado que as maiores mudanças na composição da glândula mamaria aconteceu no fim 
da gestação ou seja nos últimos 45 ou 50 dias que antecede o parto. 
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5.CONCLUSÃO 
 Com base no presente estudo pode-se verificar que a composição corporal na glândula 
mamaria apresentou influencia pela idade gestacional, não apresentando modificações em 
relação aos níveis de restrição e número de fetos. 
As concentrações de Ca e P no corpo de cabras gestantes foram influenciadas pelos 
dias gestacionais bem como os demais componentes da gestação; útero gravídico, fetos e 
glândula mamaria, sendo assim as concentrações em minerais é de grande importância nessa 
fase da vida do animal, principalmente para o feto e a produção de leite que são os maiores 
responsáveis por essa mobilização para o  corpo animal e os conceptos da gestação.   
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